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Aos animais que nos ensinaram, durante 
toda essa jornada, mesmo que 

inconscientemente, e que nos ensinarão a 
cada dia, em nossa profissão e 

principalmente em nossas vidas, a 
humildade, a paciência e a capacidade de 

se doar. 
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RESUMO 
 

 
A bovinocultura é uma atividade pecuária praticada em todo o mundo, sendo o manejo 
sanitário de extrema importância para sua manutenção rentável. A babesiose, causada pelo 
protozoário Babesia spp., e anaplasmose, causada pela Rickettsia Anaplasma marginale, 
ambos transmitidos pelo carrapato, estão entre as hemoparasitoses de maior importância na 
criação de bovinos, podendo reduzir lucros e até mesmo inviabilizar a atividade. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a prevalência destas doenças na microrregião do Brejo Paraibano, 
abordando suas características epidemiológicas. O estudo foi realizado em 23 propriedades 
da região, distribuídas nos municípios de Alagoa Grande, Alagoa Nova, Areia, Bananeiras, 
Borborema, Pilões e Serraria. Foram analisados 183 bovinos, de ambos os sexos e com 
idade acima de 6 meses. As atividades de campo incluíram a aplicação de questionário 
epidemiológico e colheita de sangue por punção da veia jugular para confecção de lâminas 
de esfregaço sanguíneo e determinação do volume globular por microhematócrito. A 
prevalência de bovinos infectados com hemoparasitoses foi de 64,5% (118/183), sendo 
29,5% (54/183) infectados apenas com A. marginale, 11,5% (21/183) infectados apenas 
com Babesia spp. e 23,5% (43/183) apresentaram coinfecção com ambos os parasitos. Em 
algumas propriedades não foi encontrado nenhum dos parasitos, o que pode ter sido 
causado pelo baixo número de animais analisados, ou pela baixa parasitemia ou pela 
técnica de baixa sensibilidade. O volume globular médio dos animais foi de 30,7%, estando 
dentro dos padrões de normalidade para a espécie. Entretanto, foi encontrado 1 animal que 
apresentou hematócrito de 11%, além da observação da sintomatologia clínica das 
hemoparasitoses. O gado mestiço (cruzamento de zebuíno com taurino) foi a raça mais 
predominante encontrada, seguido de animais da raça Girolando, Nelore e Gir. Foi 
observado durante as visitas nas propriedades a presença maciça de ectoparasitos, 
principalmente as moscas-dos-chifres e carrapatos, além dos relatos da presença de 
tabanídeos e moscas-dos-estábulos. Verificou-se também que as propriedades ofereciam a 
matéria orgânica necessária para os ectoparasitos completarem seu ciclo de vida, como a 
presença de fezes nos currais e áreas alagadiças, além do clima quente e úmido da região. 
Portanto, pode-se concluir que a microrregião do Brejo Paraibano possui as características 
enzoóticas favoráveis à disseminação da babesiose e da anaplasmose nos rebanhos 
bovinos, sendo necessário a instituição de métodos profiláticos para o controle dos 
ectoparasitos e monitoração do nível de infecção das hemoparasitoses. 
 
Palavras-chave: anaplamose; babesiose; tristeza parasitária bovina. 
  



 
 

ABSTRACT 
 

 
Cattle farming is a livestock activity practiced throughout the world, and sanitary 

management is extremely important for its profitable maintenance. Babesiosis, caused by the 

protozoan Babesia spp., and anaplasmosis, caused by Rickettsia Anaplasma marginale, 

both transmitted by ticks, are among the most important hemoparasitosis in cattle breeding, 

which can reduce profits and even make the activity unfeasible. This study aimed to evaluate 

the prevalence of these diseases in the microregion of Brejo Paraibano, addressing their 

epidemiological characteristics. The study was carried out in 23 properties in the region, 

distributed in the municipalities of Alagoa Grande, Alagoa Nova, Areia, Bananeiras, 

Borborema, Pilões and Serraria. A total of 183 cattle, of both sexes and aged over 6 months, 

were analyzed. Field activities included the application of an epidemiological questionnaire 

and blood collection by jugular vein puncture to prepare blood smear slides and 

determination of globular volume by microhematocrit. Field activities included the application 

of an epidemiological questionnaire and blood collection by jugular vein puncture to prepare 

blood smear slides and determination of globular volume by microhematocrit. The 

prevalence of cattle infected with hemoparasitosis was 64.5% (118/183), 29.5% (54/183) 

being infected only with A. marginale, 11.5% (21/183) infected only with Babesia spp . and 

23.5% (43/183) had co-infection with both parasites. In some properties none of the 

parasites were found, which may have been caused by the low number of animals analyzed, 

or by the low parasitemia or the low sensitivity technique. The mean globular volume of the 

animals was 30.7%, which is within the normal range for the species. However, was founded 

1 animal that presented an 11% hematocrit, in addition to the observation of clinical 

symptoms of hemoparasitosis. Crossbred cattle (crossing between zebu and taurine) was 

the most prevalent breed found, followed by animals of the Girolando, Nellore and Gir 

breeds. During visits to the properties, the massive presence of ectoparasites, mainly horn 

flies and ticks, was observed, in addition to reports of the presence of horseflies and stable 

flies. It was also verified that the properties offered the necessary organic matter for the 

ectoparasites to complete their life cycle, such as the presence of feces in the corrals and 

wetlands, in addition to the hot and humid climate of the region. Therefore, it can be 

concluded that the microregion of Brejo Paraibano has enzootic characteristics favorable to 

the dissemination of babesiosis and anaplasmosis in cattle herds, requiring the institution of 

prophylactic methods for the control of ectoparasites and monitoring of the level of infection 

of hemoparasitosis. 

 
Keywords: anaplasmosis; babesiosis; bovine parasitic sadness. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui um dos maiores rebanhos de bovinos do mundo, sendo a 

produção tanto para corte como para leite, crescente a cada ano, muito devido às 

suas condições edafoclimáticas favoráveis ao desenvolvimento da criação. Dentre 

os vários atores responsáveis pelo sucesso dessa atividade, o manejo sanitário se 

destaca como um dos mais importantes, visto que o clima tropical do país é propício 

ao desenvolvimento e multiplicação de artrópodes que são vetores biológicos de 

algumas enfermidades. 

A microrregião do Brejo Paraibano é uma região endêmica para as 

hemoparasitoses, que estão entre as principais doenças que afetam o rebanho 

bovino em todo o mundo, e tem como destaque a babesiose, causada pelos 

protozoários Babesia bigemina e B. bovis, e a anaplasmose, causada por uma 

Rickettsia, Anaplasma marginale. Ambas as doenças são transmitidas pelo 

carrapato (Rhipicephalus microplus), o vetor biológico destes parasitas, e a 

anaplasmose pode ser transmitida mecanicamente pelos dípteros hematófagos 

(Stomoxys calcitrans, Haematobia irritans, tabanídeos e culicídeos). 

Essas hemoparasitoses podem causar prejuízos econômicos à produção de 

bovinos, pois levam o animal parasitado a apresentar quadros de anemia, anorexia, 

reduzindo significativamente a produção de carne e/ou de leite, apresentando altos 

índices de morbidade e mortalidade do rebanho. Quando a anaplasmose e a 

babesiose agem em conjunto, formam um complexo conhecido como Tristeza 

Parasitária Bovina. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a prevalência da babesiose e 

anaplasmose na microrregião do Brejo Paraibano, abordando as informações sobre 

as características epidemiológicas destas doenças. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A Bovinocultura é uma das mais antigas atividades pecuárias do Brasil, 

especialmente na região Nordeste, sendo registrada a utilização de bovinos desde o 

início da colonização portuguesa no país, em que os animais eram utilizados como 

força motriz nos engenhos de cana-de-açúcar, e no abastecimento do mercado 

interno de carne, leite e couro. Atualmente, a atividade continua sendo praticada e 

os animais são criados, em sua maioria, no sistema extensivo de criação, 

permanecendo soltos ao longo do dia em pastagens naturais ou cultivadas 

(TEIXEIRA, HESPANHOL, 2014). 

O Brasil atualmente se encontra em posição de destaque no ranking mundial 

da bovinocultura, figurando como um dos principais atores na produção e no 

comércio da pecuária bovina. De acordo com os dados do IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística), no ano de 2020 o efetivo do rebanho bovino brasileiro foi 

de 218,1 milhões de cabeças, compondo o Estado da Paraíba com 0,6% deste total 

(1.344.094 cabeças), e estando a microrregião do Brejo Paraibano entre as 10 mais 

produtoras do Estado (60.722 cabeças) (IBGE, 2020). 

Assim sendo, dentre todos os cuidados de manejo que se deve ter numa 

atividade pecuária, o manejo sanitário é extremamente importante para a 

manutenção rentável, e a babesiose e anaplasmose estão entre as hemoparasitoses 

de maior importância na criação de bovinos, podendo reduzir os lucros e até mesmo 

inviabilizar a atividade, além de serem as causadoras da chamada Tristeza 

Parasitária Bovina (TPB), a qual provoca quedas de produtividade, retardo na idade 

de abate e reprodutiva, além de levar os animais a óbito (COSTA et al., 2021). 

A TPB é um complexo de doenças parasitárias que possuem sinais clínicos e 

epidemiologias semelhantes, causadas por protozoários, Babesia bovis ou B. 

bigemina e bactérias da ordem Rickettsiales, Anaplasma marginale, ambos 

transmitidos biologicamente pelo carrapato (Rhipicephalus (Boophillus) microplus), 

ou mecanicamente pelas moscas hematófagas (Stomoxys calcitrans, Haematobia 

irritans, tabanídeos e culicídeos) no caso da anaplasmose (ARAÚJO et al., 2021; 

PIAU JUNIOR et al., 2013; SILVA et al., 2021). Babesia pode ser transmitida ainda 

por via transplacentária (DANTAS, 2018) e Anaplasma por via iatrogênica, pelo 

compartilhamento de agulhas hipodérmicas, instrumentos cirúrgicos contaminados 

https://www.google.com/search?q=Rickettsiales&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LSz9U3MCpMyzXMUOIEsY1LSvKStXQzyq30k_NzclKTSzLz8_Tzi9IT8zKLc-OTcxKLizPTMpMTQeLFVvlFKalFi1h5gzKTs1NLSoozE3NSi3ewMgIAYPILG1sAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwiS8pCIvsr0AhViqpUCHQ3nBZwQmxMoAXoECFEQAw


14 

 

durante as castrações ou descornas, transfusões de sangue, ou transplante de 

embriões (COSTA et al., 2021; KIKUGAWA, 2009). 

 Esses agentes etiológicos podem agir isoladamente ou em conjunto 

(coinfecção), podendo causar aumento na taxa de mortalidade do rebanho bovino, 

queda na produção de leite e diminuição do ganho de peso diário, além dos gastos 

com profilaxia e controle da infecção, que podem chegar a US$ 500 milhões anuais 

no país (COSTA et al., 2021; PIAU JUNIOR et al., 2013; SILVA et al., 2021; 

TRINDADE et al., 2011). 

 

2.1 EPIDEMIOLOGIA 

 

A babesiose e a anaplasmose são doenças amplamente disseminadas em 

todo o mundo, especialmente nas regiões tropicais e subtropicais (PIAU JÚNIOR et 

al., 2013), sendo o território brasileiro uma região endêmica. Ainda hoje não existem 

estudos que abordem um mapeamento de áreas livres ou áreas de estabilidade, ou 

instabilidade enzoótica dessas doenças, apesar de que muitos autores defendem 

que o rebanho bovino brasileiro se encontra naturalmente imunizado contra Babesia 

e Anaplasma (GONÇALVES, 2000; PIAU JUNIOR et al., 2013). 

Costa et al. (2011) afirmaram que a região de Campina Grande, no estado da 

Paraíba, é uma região de estabilidade enzoótica. Isso significa que existe equilíbrio 

entre a imunidade do animal e a manifestação da doença, sendo 75% dos animais 

com idade acima de 9 meses de idade portadores de hemoparasitos, segundo 

Gonçalves (2000). Isto indica que os animais estão entrando em contato com os 

patógenos ainda quando bezerros, ocorrendo uma primo-infecção precoce, e que ao 

atingirem a idade adulta, se tornem animais assintomáticos, apresentando 

parasitemia moderada. Para Kikugawa (2009), se esse mesmo bezerro tiver contato 

com mais de uma espécie de parasito, mais forte será sua imunização. 

Também influencia na epidemiologia da babesiose e da anaplasmose, a 

presença dos vetores no meio ambiente. Nas áreas endêmicas, em que a população 

dos vetores destas doenças é alta, os animais permanecem infectados durante todo 

o ano, por toda a vida, desde sua juventude, adquirindo a resistência natural 

(GONÇALVES, 2000). Entretanto, as condições edafoclimáticas da região podem 

também influenciar no ciclo de vida desses artrópodes, sendo as épocas do ano 
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mais quentes e úmidas mais favoráveis, e assim é, portanto, um fator epidemiológico 

a ser considerado. 

Outros fatores que influenciam a susceptibilidade dos animais às 

hemoparasitoses são: os bovinos de raças taurinas (Bos taurus taurus) são mais 

susceptíveis às infestações por carrapatos do que os de raça zebuína (Bos taurus 

indicus), sendo estes naturalmente mais resistentes; os animais mais jovens são 

mais resistentes do que os adultos, devido a fatores como permanência dos 

anticorpos colostrais, imunidade celular com resposta mais rápida e eritropoiese 

mais rápida da medula óssea; a presença da hemoglobina fetal nos eritrócitos 

(GONÇALVES, 2000; PIAU JUNIOR et al., 2013); o nível de parasitemia do 

hospedeiro definitivo; estresse ambiental e o manejo de tipo de pastagem (SILVA et 

al., 2021). 

 

2.2 PATOGENIA 

 

O período de incubação de Babesia é de 7 a 21 dias. Quando ocorre a 

infecção, de acordo com Santos (2013), a B. bigemina tem predileção pelas 

hemácias da circulação periférica, enquanto a B. bovis é encontrada com maior 

frequência nos vasos capilares de órgãos centrais (vasos viscerais), como o cérebro, 

cerebelo e meninges, além das vísceras vermelhas como os rins, baço, fígado, 

coração e pulmões (PIAU JUNIOR et al., 2013; SILVA et al., 2021). 

A. marginale possui um período de incubação maior, variando de 28 a 42 

dias, infectando de 10 a 90% dos eritrócitos do seu hospedeiro. Após a instauração 

da infecção, essas células apresentarão alterações em sua superfície, sendo 

fagocitadas pelos macrófagos e, no baço, pelos componentes celulares do sistema 

retículo endotelial, levando o animal a apresentar quadros de anemia, icterícia, sem 

que apresente hemoglobinemia ou hemoglobinúria (KIKUGAWA, 2009; SILVA et al., 

2021). 

 

2.3 SINAIS CLÍNICOS 

 

A manifestação clínica das hemoparasitoses está associada aos repetidos 

ciclos de invasão e multiplicação dos protozoários nas hemácias do animal 

hospedeiro, causando lise eritrocitária e seguindo para invasão de outros eritrócitos. 
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Os surtos costumam aparecer em animais a partir de 1 ano de idade, especialmente 

naqueles que nasceram nos períodos mais secos do ano e tiveram menos contato 

com carrapatos quando jovens (CUNHA et al., 2017). 

Os animais podem se infectar apenas com um parasito, ou podem apresentar 

uma infecção mista (coinfecção) de ambos os agentes etiológicos. As primeiras 

manifestações clínicas são semelhantes em ambas as infecções e se iniciam 2 a 3 

semanas após a inoculação do agente patogênico pelo artrópode vetor. Os animais 

apresentam um quadro febril (41,0º C a 41,5º C), anemia com diminuição do 

hematócrito, apatia, ataxia, palidez de mucosas, icterícia, taquipneia, prostração e 

inapetência, desidratação, tremores musculares, ranger de dentes, hemoglobinemia, 

hemoglobinúria, podendo levar o animal a óbito (KIKUGAWA, 2009; PIAU JUNIOR 

et al., 2013; SANTOS, 2013; SILVA et al., 2021). 

Aqueles indivíduos que passam pela fase aguda da doença permanecem 

persistentemente infectados, com baixa parasitemia, e acabam servindo de 

reservatório para os patógenos (SILVA et al., 2021). 

 

2.4 DIAGNÓSTICO 

 

O diagnóstico das hemoparasitoses deve ser feito baseando-se nos dados 

epidemiológicos, nos sinais clínicos apresentados pelos animais, nas lesões 

observadas à necrópsia e nos exames laboratoriais: o exame parasitológico, através 

do esfregaço sanguíneo e observação dos parasitos no interior das hemácias; o 

diagnóstico sorológico – reação de fixação de complemento (FC), prova de 

imunofluorescência indireta (IFI), reação de imunofluorescência indireta (RIFI), o 

ensaio de imunoadsorção enzimática indireta (ELISA), o teste de conglutinação 

rápida (TCR), aglutinação pelo látex, hemoglutinação, teste do cartão (TC); ou o 

diagnóstico molecular por PCR (KIKUGAWA, 2009; PAULA et al., 2015; SANTOS, 

2013; SILVA et al., 2021). 

O diagnóstico baseado nos sinais clínicos é apenas sugestivo, visto que a 

clínica apresentada pelo animal é sugestivo para outras enfermidades, como as 

clostridioses, theileriose, leptospirose, intoxicações por plantas tóxicas e carência 

nutricional (SANTOS, 2013; SILVA et al., 2021). 

Exames hematológicos e bioquímicos também podem ser realizados, com o 

objetivo de complementar o diagnóstico. Os achados laboratoriais relacionados à 
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Patologia Clínica incluem: alterações nas enzimas hepáticas – AST (aspartato 

aminotransferase) e GGT (gama-glutamil transpeptidase) – e proteínas séricas 

totais; diminuição do hematócrito de 15 a 12%; trombocitopenia; hiperproteinemia; 

hiperbilirrubinemia; aumento do lactato desidrogenase (LDH); e anemia macrocítica 

hipocrômica ou normocrômica (SILVA et al., 2021). Na necropsia pode-se observar 

todas as mucosas pálidas, assim como o tecido subcutâneo, o sangue de aspecto 

mais aquoso, áreas ictéricas, além de hepatomegalia e esplenomegalia 

(KIKUGAWA, 2009). 

 

2.5 PROFILAXIA E CONTROLE 

 

Os principais métodos de controle e profilaxia das hemoparasitoses são: o 

controle dos vetores biológicos e mecânicos; a quimioprofilaxia; a premunição; e o 

uso de vacinas (GONÇALVES, 2000; SILVA et al., 2021). 

O controle dos vetores ainda hoje é realizado de forma errônea, com o uso 

indiscriminado de carrapaticidas, que gera um problema de resistência parasitária 

aos princípios ativos encontrados no mercado. Além disso, na tentativa de eliminar 

todos os carrapatos do local, os animais acabam por diminuírem o contato com este 

ectoparasito, o que pode causar uma falha imunológica e, na primeira infestação, 

esses mesmos animais voltam a adoecer de forma mais severa. Portanto, o 

recomendado é controlar a infestação de carrapatos, permitindo doses infectantes 

adequadas de Babesia, e não os eliminar totalmente do rebanho. Da mesma forma, 

o controle das moscas hematófagas para o controle da anaplasmose também deve 

ser realizado, especialmente nas estações chuvosas (GONÇALVES, 2000; 

SANTOS, 2013; SILVA et al., 2021). 

Lopes et al. (2021) e Silva et al. (2021) defendem que a rotação de pastagens 

também pode ser uma estratégia de controle para os carrapatos, bem como a 

incorporação de plantas que são naturalmente repelentes, além do uso de controladores 

biológicos, como fungos ou aves (anu, chimango, garça vaqueira e a galinha doméstica), 

ou ainda a aplicação de acaricida nas pastagens (KIKUGAWA, 2009). 

A quimioprofilaxia se baseia no uso de drogas específicas, em doses 

subterapêuticas. Para o controle da anaplasmose, recomenda-se o uso de 2-4 

aplicações de tetraciclina (2-4 mg/kg/PV), IM, a cada 21 dias, seguido da exposição 

à infestação pelo carrapato por, pelo menos, 30 dias (GONÇALVES, 2000; SILVA et 
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al., 2021). Para o controle da babesiose, pode-se utilizar o imidocarb na dose de 1-2 

mg/kg/PV (GONÇALVES, 2000) ou na dose de 1-3 mg/kg/PV (1 mL para cada 40 

kg) (SILVA et al., 2021). 

Na premunição pode ser feita a inoculação de sangue de um animal infectado 

esplenectomizado em um animal susceptível, ou submeter este à infestação com 

larvas de carrapatos infectados com Babesia e Anaplasma, que são mantidos em 

laboratório. Posteriormente, é realizado o tratamento com drogas específicas. 

Entretanto, apesar de muito utilizado, deve-se ter o cuidado com a disseminação de 

outros patógenos (GONÇALVES, 2000; SILVA et al., 2021), o que pode levar a um 

processo de infecção clínica que necessite de tratamento específico. Portanto, é 

fundamental o monitoramento sorológico periódico do doador (SANTOS, 2013). 

Por fim, o uso de vacinas atenuadas pode ser feito, com resultados 

satisfatórios (GONÇALVES, 2000), que também podem ser encontradas em sua 

forma tríplice, com o adendo de que pode haver manifestação clínica da doença 

(SILVA et al., 2021). 

 

2.6 TRATAMENTO 

 

O tratamento para a babesiose e para a anaplasmose consiste em controlar a 

multiplicação dos parasitos, reduzindo a parasitemia e mantendo o estado portador. 

Dados encontrados na literatura acadêmica sugerem o tratamento ser feito com a 

aplicação de drogas específicas à base de aceturato de diminazeno, diisetionato de 

amicarbalina, fenamidina e diproprionato de imidocarb, sendo que esta era a droga 

mais utilizada no combate às hemoparasitoses, segundo os autores, principalmente 

contra a Babesia spp. Específico para o tratamento da anaplasmose, pode-se usar a 

oxitetraciclina (KIKUGAWA, 2009; SILVA et al., 2021). Entretanto, verifica-se que o 

imidocarb está entrando em desuso na clínica de ruminantes, e o aceturato de 

diminazeno vem ganhando destaque no tratamento para as hemoparasitoses. 

Deve-se lançar mão ainda da terapia de suporte para os animais que 

apresentam sintomatologia grave, com o uso de fluidoterapia, anti-histamínicos e 

analgésicos, antitérmicos, antitóxicos, hepatoprotetor e estimulante hepático, e o uso 

de suplementos, como tônicos fortificantes, minerais, vitamina B12 e aminoácidos 

(SILVA et al., 2021). 
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3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada entre os meses de abril a novembro de 2021, em 

propriedades rurais criadoras de bovinos situadas na microrregião do Brejo 

Paraibano, composta pelos municípios: Alagoa Grande, Alagoa Nova, Areia, 

Bananeiras, Borborema, Matinhas, Pilões e Serraria. As propriedades foram 

selecionadas por sorteio, de acordo com uma listagem de criadores de bovinos 

cadastrados no sistema da Defesa Agropecuária do Estado da Paraíba. 

A população amostral foi composta por bovinos pertencentes a criadores 

situados na microrregião do Brejo Paraibano e foram utilizados animais de ambos os 

sexos, com idade a partir dos seis meses. O tamanho amostral foi calculado 

considerando-se os seguintes parâmetros: prevalência esperada de 13,93% 

(GUERRA et al., 2013), nível de confiança de 95% e um erro estatístico de 5% e 

uma população infinita, utilizando-se a fórmula para cálculo de amostras aleatórias 

(THRUSFIELD, 2004). O número calculado foi de 183 animais, os quais foram 

selecionados de 23 criadores sorteados de forma aleatória. 

As atividades de campo incluíram a colheita de sangue e aplicação de 

questionário epidemiológico (Apêndice B). O sangue foi coletado por venipuntura da 

veia jugular externa, por meio de agulhas para coleta de sangue à vácuo 21g (25 x 

0,8 mm) acopladas em adaptador para agulhas vacutainer, em tubo à vácuo com 

ácido etileno diaminotetracético (EDTA) K3, 4 mL (13 x 75 mm), tampa roxa. As 

amostras foram acondicionadas em caixas de isopor com gelo e encaminhadas ao 

Laboratório de Medicina Veterinária Preventiva do Hospital Universitário Veterinário 

do CCA-UFPB, localizado em Areia-PB, para processamento imediato. 

A avaliação do nível de infecção dos animais foi realizada através de estudo 

parasitológico por esfregaços sanguíneos e de análise hematológica pela 

determinação da porcentagem de volume globular. O esfregaço sanguíneo é uma 

técnica laboratorial para observar a presença de Babesia e Anaplasma no interior 

dos eritrócitos. Uma gota de sangue foi colocada próximo à extremidade de uma 

lâmina de microscopia e uma segunda lâmina foi posicionada sobre a primeira, à 

frente da gota de sangue, num ângulo de 30 a 45º, e num movimento único e rápido, 

deslizada até o final da primeira lâmina (THRALL et al., 2015). Depois de preparado, 

o esfregaço sanguíneo foi fixado com metanol e corado com Giemsa e realizada a 

leitura em microscópio óptico utilizando a objetiva de 100x com óleo de imersão. 
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Para a determinação do volume globular o sangue foi colocado em capilares 

de vidro e alocados em centrífuga para microhematócrito por 10 minutos com 

rotação de 15.000 rpm. Após a centrifugação, procedeu-se a leitura com o auxílio do 

cartão de microhematócrito (JAIN, 1993). 

Os dados foram tabulados em planilha eletrônica e os resultados expressos 

em frequência absoluta e relativa.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A prevalência de bovinos infectados com hemoparasitoses na microrregião do 

Brejo Paraibano foi de 64,5% (118/183), que é uma prevalência alta, como afirmado 

por Cunha et al. (2017) e Paula et al. (2015). Assim, pode-se considerar que a 

região é enzoótica para babesiose e anaplasmose, e que, caso não sejam tomadas 

as devidas precauções, possa vir a se tornar uma área de instabilidade enzoótica, 

com surtos de Tristeza Parasitária Bovina acometendo os rebanhos da região de 

forma descontrolada (COSTA et al., 2011). 

Como pode ser observado na Tabela 1, 29,5% (54/183) dos animais 

analisados estavam infectados apenas com Anaplasma marginale (Foto 1), 

enquanto apenas 11,5% (21/183) estavam infectados apenas com Babesia spp. 

(Foto 2). Além disso, 23,5% (43/183) dos animais possuíam coinfecção de Babesia 

spp. e A. marginale. Este resultado já poderia ser esperado, pois durante as visitas 

foi observada uma intensa presença de moscas-do-chifre (Haematobia irritans) no 

dorso dos animais, além disso, durante a aplicação do questionário com o 

proprietário ou o tratador, foi relatada a presença de mutucas (tabanídeos) e de 

moscas-dos-estábulos (Stomoxys calcitrans), todos dípteros hematófagos, e assim, 

possíveis transmissores de A. marginale. A presença maciça do vetor específico de 

maior ocorrência determina a transmissão do parasito. 

Foi relatado pelos proprietários que é comum a aplicação de carrapaticidas 

nos animais na tentativa de eliminar as moscas. Entretanto, Kessler (2001) afirmou 

que carrapaticidas não tem ação efetiva sobre as moscas, além de possuírem um 

curto período residual a campo (cerca de 9 dias), podendo causar efeito reverso, 

aumentando significativamente o parasitismo pelas moscas-dos-chifres, 

favorecendo, assim, a transmissão de A. marginale (ARAÚJO et al., 2021). 

Foi observado que os animais não apresentavam altas infestações por 

carrapatos. Isso pode ser devido ao uso indiscriminado dos carrapaticidas, como já 

foi citado, ou por causa da raça prevalente na região, que era de gado mestiço, ou 

ainda devido à estação do ano no período das coletas (Gráfico 1), que foi durante o 

período mais chuvoso do ano, o que afeta a proliferação destes ectoparasitos, 

ocasionando a baixa transmissão e prevalência de Babesia spp., em acordo com o 

que justificou Paula et al. (2015). 

 



22 

 

Tabela 1 – Prevalência de hemoparasitas em bovinos criados na microrregião do Brejo Paraibano. 

Propriedade Localização 

Nº de animais 

amostrados 

Nº de animais 

infectados por 

Babesia spp. 

(%) 

Nº de animais 

infectados por 

Anaplasma 

marginale (%) 

Coinfecção 

(Babesia spp. e 

A. marginale) 

(%) 

Nº de animais 

infectados por 

hemoparasitoses 

(%) 

1 Alagoa Grande 19 1 (5,3) 10 (52,6) 4 (21,0) 15/19 (78,9) 

2 Alagoa Grande 21 0 (0,0) 8 (38,1) 8 (38,1) 16/21 (76,2) 

3 Alagoa Nova 7 0 (0,0) 7 (100,0) 0 (0,0) 7/7 (100,0) 

4 Areia 10 0 (0,0) 5 (50,0) 4 (40,0) 9/10 (90,0) 

5 Areia 10 4 (40,0) 1 (10,0) 3 (30,0) 8/10 (80,0) 

6 Areia 8 1 (12,5) 2 (25,0) 1 (12,5) 4/8 (50,0) 

7 Areia 7 0 (0,0) 4 (57,1) 0 (0,0) 4/7 (57,1) 

8 Areia 11 0 (0,0) 2 (18,2) 2 (18,2) 4/11 (36,4) 

9 Areia 1 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0/1 (0,0) 

10 Areia 10 1 (10,0) 0 (0,0) 2 (20,0) 3/10 (30,0) 

11 Areia 10 0 (0,0) 1 (10,0) 3 (30,0) 4/10 (40,0) 

12 Areia 7 0 (0,0) 1 (14,3) 2 (28,6) 3/7 (42,8) 

13 Areia 10 0 (0,0) 5 (50,0) 5 (50,0) 10/10 (100,0) 

14 Bananeiras 1 0 (0,0 1 (100,0) 0 (0,0) 1/1 (100,0) 

15 Bananeiras 7 4 (57,1) 1 (14,3) 2 (28,6) 7/7 (100,0) 

16 Borborema 3 3 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 3/3 (100,0) 

17 Borborema 3 3 (100,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 3/3 (100,0) 

18 Pilões 9 0 (0,0) 2 (22,2) 3 (33,3) 5/9 (55,6) 

19 Pilões 5 1 (20,0) 1 (20,0) 3 (60,0) 5/5 (100,0) 

20 Serraria 10 2 (20,0) 2 (20,0) 1 (10,0) 5/10 (50,0) 

21 Serraria 4 0 (0,0) 0 (0,0) 0 (0,0) 0/4 (0,0) 

22 Serraria 5 0 (0,0) 1 (20,0) 0 (0,0) 1/5 (20,0) 

23 Serraria 5 1 (20,0) 0 (0,0 0 (0,0) 1/5 (20,0) 

TOTAL  183 21 (11,5) 54 (29,5) 43 (23,5) 118/183 (64,5) 
Fonte: Autor. 
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Foto 1 – Lâmina de esfregaço sanguíneo identificando a presença de Anaplasma 
marginale (setas) no interior de eritrócitos. Foto de microscopia em objetiva de 100x. 
Fonte: Autor. 
 

 
Foto 2 – Lâmina de esfregaço sanguíneo identificando a presença de Babesia spp. 
(seta) no interior de eritrócito. Foto de microscopia em objetiva de 100x. 
Fonte: Autor. 
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Algumas propriedades apresentaram resultado negativo para uma ou para as 

duas espécies de hemoparasitoses (Tabela 1). Este resultado pode ser explicado 

pelo baixo número de animais amostrados nas propriedades visitadas, que ou 

possuíam poucos animais, ou no momento da coleta só foi possível ser feita com 

poucos exemplares. Outras justificativas seriam a baixa parasitemia apresentada 

pelos animais amostrados, o que diminui a observação dos parasitos no esfregaço 

sanguíneo, por ser uma técnica de baixa sensibilidade; a raça e idade dos animais 

amostrados; e os fatores edafoclimáticos da região durante o período do estudo. 

Garcia et al. (2019) relatam que as condições climáticas de um local irão 

influenciar diretamente as gerações de carrapatos, e que durante as estações 

outono e inverno a fase não parasitária é mais longa, ou seja, o momento em que a 

teleógina (fêmea de carrapato ingurgitada) se desprende do hospedeiro e sai a 

procura de um abrigo para realizar a oviposição se torna mais demorado nas 

estações com temperaturas médias menores. 

De acordo com os dados da AESA (Agência Executiva de Gestão das Águas), 

no ano de 2021 a precipitação média mensal na microrregião do Brejo Paraibano se 

manteve acima dos 150 mm entre os meses de abril a julho, diminuindo a 

pluviosidade a partir do mês de agosto, como pode ser observado no Gráfico 1. 

Assim sendo, pode-se afirmar que durante o período estudado, os índices 

pluviométricos da região se encontravam desfavoráveis a infestação de carrapatos 

nos bovinos, diminuindo a taxa de transmissão dos hemoparasitas. No Apêndice C 

está demonstrado graficamente a distribuição mensal das chuvas nos municípios 

que compreendem a microrregião do Brejo Paraibano. 

 

Gráfico 1 – Precipitação média mensal, em milímetros, da microrregião do Brejo 
Paraibano no ano de 2021. 

 
Fonte: AESA (2021). 
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Outro fator que pode ter contribuído para a não observação de hemoparasitas 

nas lâminas de esfregaços sanguíneos de alguns animais seria o método de coleta 

de sangue por punção da veia jugular, visto que nos trabalhos realizados por 

Antunes (2008); Cavalcante (2007); Cunha et al. (2017); Lopes et al. (2021); Melo 

Júnior (2009); Paula et al. (2015); Santos (2013); Silva Neto et al. (2021) e Vieira 

(2021), as lâminas de esfregaços sanguíneos foram feitas com sangue periférico, 

provenientes de vasos capilares auriculares ou coccígeos. De acordo com Santos et 

al. (2013), o esfregaço sanguíneo preparado com sangue periférico da orelha ou da 

cauda do animal é mais eficiente para a observação de hemoparasitas, porque na 

circulação sanguínea geral a probabilidade de se achar um parasito é 20 vezes 

menor que na periférica. 

Contudo, este resultado não indica que os animais estão livres de 

hemoparasitas, pois o potencial de associação existe (PAULA et al., 2015), visto que 

foi confirmada a circulação das duas espécies de hemoparasitas nas localidades 

próximas. Baseado nisso, é recomendável que os proprietários implementem ações 

profiláticas, objetivando controlar a disseminação da doença, que seria o controle 

dos vetores. 

Deve-se levar em consideração ainda que um dos entraves encontrados para 

realizar a pesquisa foi a baixa aceitação dos proprietários em participar. As visitas 

tinham que ser agendadas para que os animais permanecessem nos currais ou para 

que os vaqueiros fossem à campo tanger o gado de volta para a sede, e nesse 

intervalo de tempo entre o contato e a data da visita, o proprietário desistia da 

colaboração. 

A Tabela 2 apresenta os valores médios do volume globular dos animais 

analisados. Em média, a população amostral apresentou volume globular de 30,7%, 

com valor médio mínimo por propriedade de 24,0% e máximo de 38,5%, o que pode 

estar relacionado a baixa parasitemia apresentada pelos animais, ou pelos baixos 

índices de transmissão dos hemoparasitas. Esses valores estão dentro dos padrões 

de normalidade para a espécie: 24 – 46%, de acordo com a tabela de referências da 

UFRGS (2021). O valor médio de normalidade para o hematócrito de bovinos é, 

segundo Lopes et al. (2021), de 35%, o que também é afirmado por Kikugawa 

(2009) e por Paula et al. (2021). Estes autores relatam ainda que bovinos 

parasitados com Babesia e Anaplasma podem ter uma diminuição no hematócrito 

para 12% a 15%. 
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Tabela 2 – Volume globular médio de bovinos com hemoparasitas, criados na 
microrregião do Brejo Paraibano. 

Propriedade Volume Globular (VG) médio (%) (mín. – máx.) 

1 24,0 (11,0 - 33,0) 

2 27,6 (21,0 - 36,0) 

3 27,9 (23,0 - 33,0) 

4 25,7 (23,0 - 31,0) 

5 24,0 (20,0 - 29,0) 

6 31,7 (29,5 - 34,0) 

7 31,0 (23,0 - 35,0) 

8 34,7 (31,0 - 38,0) 

9 38,5 

10 34,8 (28,0 - 36,0) 

11 33,8 (26,0 - 38,0) 

12 35,0 (32,0 - 37,0) 

13 30,2 (25,0 - 37,0) 

14 26,0 

15 29,4 (26,0 - 33,0) 

16 33,3 (32,0 - 35,0) 

17 34,3 (33,0 - 37,0) 

18 28,3 (21,0 - 35,0) 

19 28,8 (27,0 - 32,0) 

20 29,8 (21,0 - 36,0) 

21 33,0 (31,0 - 38,0) 

22 32,0 (28,0 - 35,0) 

23 32,6 (29,0 - 36,0) 

VG médio 30,7 (24,0 – 38,5) 

Fonte: Autor. 

 

Em cada visita às propriedades tinha-se o cuidado de observar os animais 

antes de iniciar a colheita de sangue, a fim de identificar a presença de algum animal 

com sinais clínicos aparentes de tristeza parasitária. Dos 183 animais observados, 

apenas 1 animal, uma fêmea recém parida de aptidão leiteira e de raça mestiça, 

encontrada na Propriedade 1, apresentava sinais de apatia e ataxia. O volume 

globular deste animal foi de 11%, e a prevalência de hemoparasitoses nesta 

propriedade foi de 78,9%. Além disso, foi observado a presença de carrapatos e de 

moscas-dos-chifres no rebanho. Assim sendo, pode-se concluir que esta vaca 

estava apresentando sintomatologia clínica de hemoparasitose após um episódio de 

imunodepressão pós-parto. 
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Vale ressaltar que é importante observar e relatar a prevalência de focos da 

doença, dentro de uma propriedade ou no seu entorno, de um ou mais animais 

parasitados, pois assim, há indícios da distribuição espacial dos hemoparasitos, o 

que pode ser útil para a implementação dos programas de controle e profilaxia da 

doença. Além disso, os dados epidemiológicos irão determinar se a região é de 

instabilidade ou estabilidade enzoótica, como defende Cunha et al. (2017). 

Mas, apesar deste caso identificado durante a visita, não houve relatos dos 

proprietários sobre casos de tristeza parasitária bovina ocorridos recentemente. Isso 

sugere que, apesar da presença de vetores dos hemoparasitos e da presença de 

animais infectados, mesmo que sem sintomatologia clínica, os rebanhos da região 

possuem imunidade contra os parasitas, que foi adquirida ainda jovem e mantida ao 

longo da vida adulta produtiva (LOPES et al., 2021). 

Kikugawa (2009) sugere que os animais que passam por infecção natural 

ainda jovens (entre 6 e 12 meses de idade), adquirem forte imunidade contra os 

hemoparasitas, sendo, muitas vezes, assintomáticos quando atingem a idade adulta. 

A manifestação clínica da doença nestes indivíduos ocorre quando eles passam por 

situações que causem imunodepressão (LOPES et al., 2021), como o caso que foi 

relatado. Os autores destacam ainda que os animais nativos de regiões endêmicas 

possuem resistência genética natural contra algumas enfermidades, especialmente 

as parasitárias. A imunidade passiva transmitida aos bezerros via colostro de vacas 

imunes é responsável pela absorção dos anticorpos (TRINDADE et al., 2011), tendo 

os animais nesta faixa etária resposta celular mais rápida e eritropoiese intensa 

(CUNHA et al., 2017). 

Ao analisarmos as raças dos animais estudados, observamos no Gráfico 2 

que animais de raça mestiça foram os mais prevalentes nas propriedades (59%), e 

me menor quantidade animais da raça Girolando (15%) (uma raça Pura Sintética), 

da raça Nelore (22%) e da raça Gir (4%) (estas duas últimas, raças Puras de 

Origem). 
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Gráfico 2 – Prevalência das raças de bovinos encontradas nas propriedades visitas 
na Microrregião do Brejo Paraibano. 

 
Fonte: Autor. 

 

Os animais mestiços (sem raça definida), são o cruzamento de um animal de 

raça taurina com um animal de raça zebuína. Esses cruzamentos são realizados 

com o objetivo de obter um animal que tenha a resistência e adaptação ao clima da 

região (animal zebuíno), e que conserve a capacidade produtiva do animal de raça 

taurina. O gado zebuíno é naturalmente mais resistente aos carrapatos e aos 

dípteros hematófagos (vetores biológicos e mecânicos, respectivamente), portanto, 

ao realizar esses cruzamentos, obtém-se animais que sejam resistentes a estes 

artrópodes, e consequentemente, terão susceptibilidade intermediária aos 

hemoparasitas, como o afirmado por Costa et al. (2011) e Piau Junior et al. (2013). 

Se relacionarmos as raças com a prevalência dos hemoparasitas 

encontrados, verificamos que A. marginale possui a maior prevalência entre as 

raças, com exceção nos animais mestiços, em que 59,0% deles apresentaram 

infecção por Babesia spp., o que pode estar relacionado a maior susceptibilidade 

desses animais aos carrapatos (fenotipicamente, eram animais que possuíam mais 

características das raças taurinas), e ao sistema de criação (Gráfico 3). 
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Gráfico 3 – Prevalência dos hemoparasitas encontrados de acordo com a raça de 
bovinos criados na microrregião do Brejo Paraibano. 

 
Fonte: Autor. 

 

Foi verificado que as propriedades visitadas possuem destinação comercial 

diferentes. Das 23 propriedades, 12 delas (52,2%) se destina à produção leiteira, 10 

(43,5%) se destina à produção de bovinos de corte e apenas 1 propriedade (4,3%) é 

declarada como mista, ou seja, produz animais para abate e para a venda de leite. 

As propriedades que se destinam à produção de leite, mais a de produção mista, 

tem como seu sistema de criação predominante o sistema semiextensivo, em que os 

animais permanecem soltos no pasto durante o dia e retornam aos currais ao fim da 

tarde, para serem ordenhados, e é neste momento em que são presos e lá 

permanecem até o dia seguinte, voltando ao pasto após a ordenha da manhã. Já as 

propriedades que se destinam à produção de gado de corte, os animais são criados 

no sistema de criação extensivo, isto é, são criados soltos em pastos nativos ou 

cultivados, e apenas retornam para os currais nos momentos de vacinação, 

vermifugação ou quando serão descartados para o abatedouro. 

Saber o tipo de exploração pecuária da propriedade é importante porque 

indica o nível de aglomeração ao qual os animais são submetidos. Aqueles que são 

criados em sistema extensivo permanecem mais tempo distanciados, e assim, o 

repasto sanguíneo pelos carrapatos ocorre, na maior parte das vezes, no mesmo 

animal, visto que estes parasitos se movem muito pouco na busca por seu 

hospedeiro, percorrendo curtas distâncias (BRITO et al., 2006). Os que passam 

parte do dia presos possuem contato direto uns com os outros por mais horas do 
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dia, o que favorece aos carrapatos uma possibilidade maior de migrarem de um 

hospedeiro a outro para realizar o repasto sanguíneo, o que pode justificar 59,0% 

dos animais mestiços estarem infectados com Babesia spp. (Gráfico 3). Segundo 

Brito et al. (2005), a mosca-dos-chifres pode voar até 12 km em busca de um novo 

hospedeiro, então quanto mais aglomerados os bovinos estão, maior será a 

atividade hematófaga dos vetores. 

Nestas propriedades foi observado que o ambiente possuía muito esterco no 

piso dos currais, algumas áreas com poças de lama, e da mesma forma no seu 

entorno, com algumas áreas alagadiças, presença de árvores frutíferas próximas. 

Em uma das propriedades encontrou-se um pequeno lago próximo ao curral. As 

fêmeas das moscas tabanídeas, após o repasto sanguíneo, põem seus ovos na 

parte inferior da vegetação ou sobre pedras encontradas em áreas barrentas ou 

pantanosas. E as larvas, ao eclodirem, encontram alimento na matéria orgânica em 

decomposição ou por predação de pequenos artrópodes (URQUHART et al., 1998). 

Portanto, em todas as propriedades destinadas à produção de bovinocultura de leite 

foi encontrado condições favoráveis de substrato, umidade, áreas alagadiças e 

matéria orgânica disponível ao desenvolvimento das larvas dos insetos 

hematófagos, principalmente aos dípteros, favorecendo a transmissão da 

anaplasmose entre esses animais. Assim, é de extrema importância realizar o 

controle eficaz dos vetores hematófagos na tentativa de controlar as infecções por 

hemoparasitoses. 
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5 CONCLUSÃO 

 

De acordo com o estudo realizado, pode-se concluir que a microrregião do 

Brejo Paraibano possui alta prevalência de hemoparasitas de bovinos, sendo o 

Anaplasma marginale a espécie mais prevalente. Os municípios que compõem a 

microrregião possuem as características epidemiológicas favoráveis à disseminação 

da babesiose e da anaplasmose nos rebanhos de gado de leite e gado de corte, 

com potencial para o surgimento de surtos de Tristeza Parasitária Bovina. 

Os métodos profiláticos dos rebanhos bovinos devem ser eficazes para o 

controle dos ectoparasitos, que devem ser mantidos nos rebanhos de forma discreta 

e acompanhada por profissional capacitado, a fim de que os hemoparasitas Babesia 

bovis, B. bigemina e Anaplasma marginale permaneçam nos rebanhos de forma 

discreta, conferindo aos animais resistência imunológica. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO 
 

 
  



36 

 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 
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APÊNDICE C – ÍNDICES PLUVIOMÉTRICOS MENSAIS REGISTRADOS NOS 
MUNICÍPIOS DO BREJO PARAIBANO, ENTRE OS MESES DE JANEIRO A 

NOVEMBRO DE 2021 
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